
Aprovado pelo Senado
aumento da isenção
do IRPF e imposto
mínimo para altas
rendas 
Projeto de Lei nº 1087/25



Na última quarta-feira (05/11), o Senado Federal
aprovou o PL nº 1087/25, o qual instituiu:

Lucros/dividendos apurados com base em resultados até 2025
não serão tributados, desde que sua distribuição seja
aprovada até 31.12.2025 e o pagamento seja previsto entre
2026 a 2028 – necessário levantar balanço intercalar para
deliberação neste ano.
Doações (fora da legítima) entrarão na base do IRPF-M a
partir de 2026.

Alguns pontos de atenção...

Aumento da faixa de isenção 
do IRPF para R$ 5.0001

Imposto sobre a Renda Mínimo 
(IRPF-M) sobre altas rendas (10%) 2

Tributação de dividendos ao exterior (10%)

O PL segue para sanção presidencial. Caso aprovado, 
passará a gerar efeitos em 1º de janeiro de 2026.

Também previsto fator de redução do IR para contribuintes com rendimentos
tributáveis entre R$ 5.000 e R$ 7.350. 

Retenção na fonte sobre
dividendos superiores a R$

50.000/mês por pessoa
jurídica.

Incidência do IRPF-M calculado sobre todos os
rendimentos auferidos, quando superiores a R$

600.000/ano. A alíquota efetiva da pessoa jurídica
poderá implicar redução do IRPF-M.

IRRF de 10% sobre os dividendos para pessoas físicas ou jurídicas residentes
no exterior. Há possibilidade de crédito fiscal ao beneficiário.

Rendimentos Alíquota Antecipações IR e
Redutor (se aplicável) IRPF-M

%

Bases mensais Bases anuais (DAA)
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contato@rivittidias.com.br

Nossa equipe está à disposição para​
esclarecimentos sobre o tema.

Contribuíram para elaboração desse material: 
Patricia Kayo e Mariana Patriota
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